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RESUMO 

 
No Nordeste do Brasil, os corpos hídricos desempenham grande importância tanto de ordem 

socioeconômica como ecológica, apresentando várias finalidades de utilização. Com isso, o 

conhecimento sobre as comunidades aquáticas e o entendimento das alterações ocorridas no ambiente 

é de suma importância na avaliação e conservação dos ecossistemas aquáticos. Objetivou-se estudar a 

estrutura e composição da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em um trecho do 

reservatório Sobradinho, Submédio São Francisco, no período entre dezembro de 2014, abril e julho 

de 2015. Foram obtidos dados das variáveis limnológicas e da composição dos macroinvertebrados 

bentônicos, aplicando as seguintes métricas: riqueza taxonômica, densidade (ind./m
2
) e abundancia 

relativa (%). Os resultados mostraram que os valores de pH foram alcalinos em todos os pontos 

amostrais, já os valores da condutividade elétrica e da turbidez apresentaram heterogeneidade entre os 

ambientes estudados. Registrou-se um total de 17 táxons da comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos, distribuídos entre os filos Platyhelminthes, Nematoda, Mollusca, Annelida e Arthropoda, 

entre esses, o filo Mollusca foi o mais representativo, com sete táxons. Observou-se maior riqueza 

taxonômica na amostragem do mês dezembro/2014, destacando os pontos amostrais P01 (S= 8) e P03 

(S=7). Os pontos amostrais estudados são caracterizados como ambientes lênticos, águas estacionárias 

que podem variar em função da sazonalidade, sendo um fator determinante para a comunidade 

bentônica.  Sugere-se realização de outros trabalhos que possam contribuir para melhor entendimento 

dos processos ecológicos envolvidos na dinâmica dos corpos aquáticos. Maiores esforços devem ser 

realizados para mitigação dos impactos negativos, tendo em vista, a importância dos múltiplos usos do 

reservatório Sobradinho para a região semiárida. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os macroinvertebrados bentônicos são organismos que vivem durante parte ou todo o 

seu ciclo de vida no fundo de ecossistemas aquáticos (ESTEVES, 1998) e constituem uma 
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comunidade aquática que apresenta grande diversidade taxonômica, composta pelos 

principais grupos: platyhelminthes, Annelida, Nematoda, Mollusca e Arthropoda. 

A comunidade de macroinvertebrados bentônicos vem sendo utilizada em avaliações 

da qualidade da água, pois os organismos desta comunidade são considerados bioindicadores, 

por terem a capacidade de refletir às condições ambientais, assim, podem contribuir para 

avaliação da qualidade ambiental em diferentes sistemas aquáticos (MOURA-SILVA et al., 

2016). 

No Nordeste do Brasil, os corpos hídricos desempenham grande importância tanto de 

ordem socioeconômica como ecológica, apresentando diversas finalidades de utilização. Com 

isso, o conhecimento sobre as comunidades aquáticas e o entendimento das alterações 

ocorridas no ambiente é de suma importancia na avaliação e conservação dos ecossistemas 

aquáticos. 

Nesse contexto, o reservatório Sobradinho situa-se no estado da Bahia, região 

fisiográfica submédio São Francisco, possui cerca de 320 km de extensão e é considerado um 

dos maiores lagos artificiais do mundo, sendo responsável pela geração de energia elétrica e 

regularização das vazões para operação das demais usinas da bacia hidrográfica do rio São 

Francisco (BRASIL, 2010).  

Estudos foram realizados no reservatório Sobradinho usando a comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos como bioindicadores, como os realizados por: Borges et al. 

(2010), Queiroz, Trivinho-Strixino e Nascimento (2000) e Santos et al. (2016), entretanto, há 

poucos registros sobre a estrutura e composição dessa comunidade bentônica no reservatório. 

Assim, considerando a importância dos corpos aquáticos para a região semiárida e a 

necessidade de pesquisas no referido reservatório, o objetivo desse trabalho foi estudar a 

estrutura e composição da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em um trecho do 

reservatório Sobradinho, Submédio São Francisco. 

 

METODOLOGIA  

 

Área de Estudo 

O presente estudo foi desenvolvido na bacia hidrográfica do rio São Francisco, 

compreendendo três pontos amostrais em um trecho do reservatório Sobradinho, localizados 

nos municípios Casa Nova-BA, Sobradinho-BA e Petrolina-PE, respectivamente (Figura 1). 

As coletas amostrais foram realizadas entre os meses dezembro de 2014, abril e julho de 



 
 

 
 

2015. Em cada ponto amostral, foram obtidas duas coletas de sedimento, uma na região 

marginal e uma na região central, totalizando seis pontos de amostragem. 

 

Figura 1 - Localização da área de estudo e dos pontos de amostragem no reservatório 

Sobradinho-Bahia, Brasil. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Em campo, foram mensurados os seguintes parâmetros físico-químicos: temperatura 

(ºC), oxigênio dissolvido (mg/L), pH, condutividade elétrica (μS/cm
2
) e turbidez (UNT), com 

auxílio de sonda (Hydrolab 5S) multiparamétrica. As mostras de sedimento foram coletadas 

com auxílio de uma draga (tipo: Van Veem), armazenadas em sacos plásticos e preservadas 

em formol a 10%. Em laboratório, as amostras foram submetidas ao processo de lavagem e 

triagem com base na metodologia descrita pela CETESB (2003).  

As amostras foram lavadas em água corrente com três peneiras sobrepostas contendo 

abertura de malha de 2.000, 1.000 e 500 μm, respectivamente, e logo em seguida, passaram 

por triagem dos organismos. Posteriormente, o conteúdo da última peneira foi submetido ao 

processo de flotacão. Os organismos foram identificados até o menor nível taxônomico 

possivel com auxílio de um microscópio estereoscópio, utilizando-se bibliografia 

especializada: Mugnai, Nessimian e Baptista (2010), Sermeño Chicas, Pérez e Gutiérrez 

Fonseca (2010), Serrano Cervantes e Zepeda Aguilar (2010). 

Para análise dos dados, foram calculados os valores da riqueza taxonômica (S), 

densidade (ind./m
2
) e abundancia relativa (%) de cada táxon por amostra.  

 



 
 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Variáveis físico-químicas  

Os valores médios das variáveis fisico-químicas, mensuradas em cada ponto amostral, 

estão representados na Tabela 1. A temperatura da água e o oxigênio dissolvido apresentaram 

valores, relativamente, homogêneos. Os valores de pH mostraram-se alcalinos em todos os 

pontos amostrais. Já os valores da condutividade elétrica e da turbidez, apresentaram 

heterogeneidade entre os ambientes estudados. 

O oxigênio dissolvido varia principalmente com a temperatura, altitude e velocidade do 

curso d’água. Dessa forma, o oxigênio dissolvido pode indicar enriquecimento orgânico 

quando observado diminuição do seu teor (CARDOSO; NOVAES, 2013). Além disso, muitos 

organismos bentônicos, como alguns trichopteros são sensíveis à poluição orgânica, 

necessitando de elevadas concetrações de oxigênio dissolvido na água. 

 

Tabela 1 - Valores médios das variavéis limnológica do reservatório Sobradinho-BA, Brasil, 

no período entre dezembro/2014 e julho/2015. 

Pontos 

Amostrais 

Temp. 

(°C) 

O. D 

(mg/L) 
pH 

Cond. 

Elétrica 

(µS/cm)  

Turbidez 

(NTU) 

P1  26,73 7,26 8,45 90,43 2,20 

P2 26,04 6,81 8,09 58,93 15,95 

P3 25,85 7,08 8,11 61,93 12,77 

 

Composição de Macroinvertebrados Bentônicos 

 Foi registrado um total de 17 táxons da macrofauna bentônica, distribuídos entre os filos 

Platyhelminthes, Nematoda, Mollusca, Annelida e Arthropoda. Entre esses, o filo Mollusca 

obteve maior representatividade taxonômica, com 7 (sete) táxons. A Tabela 2 mostra a 

composição e abundância relativa por ponto amostral durante o período de estudo. 

 

 

 

 



 
 

 
 

Tabela 2 – Composição e abundância relativa (%) de zoobentos no reservatório Sobradinho-

BA, Brasil, no período entre dezembro de 2014 e julho de 2015. M=Margem; C=Centro. 

TAXA 

dez/14   abr/15   jul/15 

P01 P02 P03   P01 P02 P03   P01 P02 P03 

M C M C M C   M C M C M C   M C M C M C 

  
     

    
     

    
      

Platyhelminthes 
    

8     
    

22     
    

1 
 

Nematoda 
 

19 
   

    
 

7 
   

    
      

Mollusca 
     

    
     

    
      

Gastropoda 
     

    
     

    
      

Asolene spixi 1 
   

 

    4 
   3 2   

 
   

  Aylacostoma sp. 5 
   

 

1   2 
  

50 9 47 
 

24 
 

7 7 21 
 

Biomphalaria straminea 1 
   

 

5       
 

    

 
   

  Melanoides tuberculata 46 22 
  

 

    94 60 67 50 9 18   56 
 

26 4 30 
 

Pomacea lineata     
 

        
 

4   

 
   

  Bivalvia     
 

        
 

    

 
   

  Corbicula fluminea    
33 

 
51        

    
  

15 
 

4 
 

Limnoperna fortunei      
         

    
  

7 
   

Annelida     
 

        
 

    

 
   

  Hirudinida 4 
   

49      
20 

  
38 18   

    
42 

 

Oligochaeta      
      

33 
  

8   
      

Crustacea     
 

        
 

    

 
   

  Ostracoda 2 41 100 67 1 34        
    16 27 41 89 

  

Insecta      
         

    
      

Ephemeroptera     
 

        
 

    

 
   

  Caenidae     
1          

    
      

Diptera     
 

        
 

    

 
   

  Chironomidae 15 19 
  

36 9    
13 

  
19 4   

 
39 4 

 
1 100 

Hemiptera 
     

    
     

    
      

Corixidae 30 
   

3     
     

    
 

2 
    

Trichoptera 
     

    
     

    
      

Hydroptilidae 
    

1     
     

    
 

33 
    

Collembola 
     

    
     

    
      

Collembola                             4           

 

De modo geral, maior riqueza taxônomica foi observada na amostragem do mês 

dezembro/2014, destacando os pontos amostrais P01 (S= 8) e P03 (S=7), ambos na região de 

margem, conforme mostra a Figura 2. 

Durante todo periodo estudado, os gastrópodes foram mais representativos, 

principalmente no mês abril/2015, destacando a espécie Melanoides tuberculata (Müller, 

1774), que apresentou abundância relativa de 94%, na região margem, e 60%, na região 

centro, no ponto amostral P01 no referido mês. 

 



 
 

 
 

Figura 2: Riqueza taxonômica (S) de zoobentos do reservatório Sobradinho- BA, Brasil, no 

período entre dezembro de 2014 e julho de 2015. M=Margem; C=Centro. 

 

 

M. tuberculata é uma espécie de origem africano-asiática, que foi introduzida na região 

semiárida, podendo ser encontrada em diversos tipos de sistemas aquáticos por possuir grande 

capacidade migratória e fácil adaptação em diversos tipos de substratos, o que provavelmente 

favoreceu sua ocorrência no presente estudo (FRANÇA; SURIANI; ROCHA, 2007). Além 

disso, elevadas densidades M. tuberculata podem influenciar negativamente na presença do 

gênero Biomphalaria, pois são competitivos em relação ao alimento e ao espaço no ambiente 

(SANTANA et al., 2009). 

Os organismos pertecentes ao filo Platyhelminthes foram identificados somente no 

ponto amostral P03, nas regiões de margem, apresentando maior abundância relativa (22%) 

em abril/2015. Já os organismos do filo Nematoda foram encontrados apenas no ponto 

amostral P01, região centro, nos meses dezembro/2014 e abril/2015, com abundância relativa 

de 19% e 7%, respectivamente. 

O filo Annelida esteve representado pelas classes Hirudinida e Oligochaeta, sendo 

Hirudinida mais expressiva, ocorrendo em maior abundância no ponto amostral P03 nas 

regiões marginais, com 49% em dezembro, 38% em abril e 42% em julho. 

Em relação ao filo Arthropoda, os crustáceos, representados por Ostracoda, ocorreram 

nos meses dezembro/2014 e julho/2015, sendo mais expressivos no ponto amostral P02. Entre 

os insetos, a familia Chironomidae foi a mais representativa, observando maior abundância no 

ponto amostral P03 nos meses estudados. 



 
 

 
 

Nas regioes semiáridas, alguns organismos possuem adaptações para resistir aos 

períodos de estiagem, desempenhando um papel de grande impotância ecológica, pois 

permitem a recolonização quando as condições ambientais voltam a serem favoráveis. Por 

exemplo, os Ostracoda produzem ovos de resistência, o que permite a viabilidade dos mesmos 

por longos períodos secos (ABÍLIO et al., 2007). 

Algumas espécies de Chironomidae são indicadoras de ambientes poluídos e possuem 

adaptações ecológicas e biológicas que garantem sobrevivência nas mais diversas condições 

ambientais, ocupando ampla variedade de nichos ecológicos (TRIVINHO-STRIXINO; 

STRIXINO, 2005). Assim, a ocorrência desses organismos, geralmente, destaca-se dos 

demais táxons da classe Insecta, sendo um resultado esperado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 De modo geral, a composição de macroinvetrebrados bentônicos, durante o período 

estudado, foi representada, principalmente, por moluscos (M. Tuberculata), crustáceos 

(Ostracoda) e insetos (chironomidae).  

Os pontos amostrais estudados são caracterizados como ambientes lênticos, águas 

estacionárias que podem variar em função da sazonalidade, sendo um fator determinante para 

a comunidade bentônica. A espécie exótica M. tuberculata está bem estabelecida nesses 

ambientes, afentando de forma significativa a estrutura e composição das espécies nativas. 

Sugere-se, a realização de trabalhos mais completos, que possam contribuir para o 

entendimento dos processos ecológicos envolvidos na dinâmica dos corpos aquáticos. E 

destaca-se, que maiores esforços devem ser realizados para mitigação dos impactos negativos, 

tendo em vista, a importância dos múltiplos usos do reservatório Sobradinho para a região 

semiárida. 
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